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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso facili-
tará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Auxi-
liar em Apoio Diagnóstico – Técnico em Laboratório de acordo 
com o Edital nº 001/2026, da Secretaria de Estado da Saúde do 
Amapá (SESA-AP).

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para oti-
mizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final de 
todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, com 
questões gabaritadas da banca Instituto AOCP e um complemen-
to de bancas variadas, organizadora contratada para a realiza-
ção do certame para que você pratique a teoria e já conheça o 
perfil da banca.

Para sua preparação acesse o conteúdo complementar dispo-
nível on-line para este livro em nossa plataforma: Informática  
disponível em PDF para download. Para acessar, basta seguir as 
orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTO

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
ENVOLVENDO FRAÇÕES

Conjuntos numéricos racionais são aqueles que 
podem ser escritos na forma da divisão (fração) de 
dois números inteiros — ou seja, escritos na forma 
A/B (lê-se A dividido por B), em que A e B são números 
inteiros. 

Exemplos: 7/4 e –15/9 são racionais. 
Observe, também, que os números 87,321 e 1,221 

são racionais, pois são divisíveis pelo número 1. 

Importante!
Todo número natural é também um número intei-
ro, e todo número inteiro é também um número 
racional.

O símbolo desse conjunto é a letra Q. Pode-se 
representar, por meio de diagramas, a relação entre 
os conjuntos naturais, inteiros e racionais. Veja: 

Z

Q

N

As formas de representação de um número racio-
nal ocorrem das seguintes maneiras:

	z Frações:  , com q ≠0;

	z Decimais finitos: 0,3;
	z Decimais infinitos (também conhecidos como 

dízimas periódicas): 0,33333...

OPERAÇÕES COM NÚMEROS RACIONAIS

As operações com os números racionais são dividi-
das entre decimais e frações.

Operações com Números Decimais

As operações com números decimais são realiza-
das da mesma forma que as operações com números 

inteiros, com a diferença de que é necessário respeitar 
o posicionamento da vírgula. Vejamos um exemplo:

	z Adição e Subtração com Números Decimais

0,2 + 0,9 = 1,1
0,3 – 0,2 = 0,1

	z Multiplicação com Números Decimais

Para multiplicarmos números decimais, devemos 
posicionar um número abaixo do outro e realizar a 
multiplicação normalmente, desconsiderando as vír-
gulas inicialmente. Vejamos o exemplo 0,3 · 0,3:

        0,3 x
     0,3
+   0 9
     0 0 
  0 0 9

Agora, para posicionar a vírgula, contamos a quan-
tidade de casas decimais que temos após a vírgula em 
cada um dos números. Como em 0,3 há apenas 1 casa 
decimal, devemos somar 2 casas (1 + 1) e posicionar a 
vírgula no lugar correto. Assim, 0,3 · 0,3 = 0,09.

        0,3 x
     0,3
+   0 9
     0 0 
  0,0 9

	z Divisão de Números Decimais

A divisão de números decimais ocorre por meio da 
multiplicação do dividendo e do divisor por múltiplos 
de 10 até que a vírgula deixe de pertencer a ambos. 
Veja um exemplo:

7,124 ÷ 0,21

Multiplicaremos os dois lados por 1000 (ou 103) até 
que a vírgula deixe de pertencer ao divisor:

Assim, 7.124 · 210

Agora, realizaremos a divisão do mesmo modo que 
aprendemos para a divisão de números inteiros.

7.124 · 210 = 33,9238...

OPERAÇÕES COM FRAÇÕES

Frações nada mais são do que operações de divi-
são. Podemos, por exemplo, escrever 4 ÷ 8, como  . 

Neste tópico, veremos todas as operações que 
envolvem as frações, quais sejam: a adição, a subtra-
ção, a multiplicação e a divisão.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
DO AMAPÁ

HISTÓRIA DO AMAPÁ

COLONIZAÇÃO DA REGIÃO DO AMAPÁ

Os séculos XV e XVI foram marcados pelo que ficou 
conhecido como as Grandes Navegações, uma série 
de expedições marítimas lideradas por exploradores 
europeus. Impulsionadas por diferentes fatores, fosse 
pelo desejo de encontrar novas rotas comerciais para 
as Índias, a busca por riquezas ou o incentivo à expan-
são do cristianismo, essas viagens desbravaram terras 
até então desconhecidas aos demais continentes. 

Em 1492, o navegador genovês Cristóvão Colom-
bo, a serviço dos reis católicos da Espanha, chegou às 
Américas ao avistar ilhas do Caribe, acreditando ter 
alcançado as Índias. Esse evento teve grande reper-
cussão, iniciando o encontro entre o Velho Mundo 
(Europa) e o Novo Mundo (América) ao estabelecer 
contato entre culturas e povos distintos que moldaria 
a história dos séculos seguintes. 

A Coroa portuguesa alegou que as terras encon-
tradas por Colombo estavam dentro de sua esfera de 
influência, conforme o princípio do mare clausum 
(mar fechado), que defendia a tese de que as terras 
descobertas por Portugal ao longo das rotas marítimas 
para as Índias estariam sob seu domínio exclusivo. 

Para evitar conflitos com a Espanha, que já estava 
explorando a América, foi firmado o Tratado de Tor-
desilhas em 1494, mediado pelo papa Alexandre VI, 
uma vez que a Igreja Católica, nesse período, encon-
trava-se em seu auge de poder político. 

O Tratado de Tordesilhas estabelecia uma linha 
imaginária a cerca de 370 léguas a oeste das ilhas de 
Cabo Verde, atribuindo à Espanha as terras a oeste da 
linha e a Portugal, as terras a leste. Desse modo, Por-
tugal teve o direito de explorar as terras que viriam a 
ser o Brasil. 

Em 1500, uma expedição portuguesa liderada por 
Pedro Álvares Cabral chegou ao litoral brasileiro, 
mais precisamente em Porto Seguro, na Bahia, inau-
gurando o processo de colonização e exploração da 
nova terra pelos portugueses.

O período colonial no Brasil teve início em 1534, 
quando Portugal direcionou sua atenção a medidas 
para controlar o território brasileiro, e chegou ao fim 
com a Proclamação da Independência, em 1822. O ter-
mo “colonial” se refere, portanto, à época em que o 
Brasil se encontrava na condição de colônia em rela-
ção à metrópole, Portugal.

FORMAÇÃO TERRITORIAL

Por formação territorial compreende-se o processo 
histórico e geográfico pelo qual um determinado país, 
região ou estado desenvolve e configura sua estrutura 
territorial ao decorrer do tempo. Esse processo pode 

envolver eventos como colonização, expansão terri-
torial, definição de fronteiras, demarcação de limites, 
integração de novas áreas e transformações na orga-
nização espacial, além de ser influenciada por fatores 
políticos, econômicos, culturais e sociais.

Processo de Formação: Primeiros Navegadores 

Participante da primeira chegada à América junto 
a Cristóvão Colombo, Vicente Yáñez Pinzón, possivel-
mente capitão da Nina, uma das três caravelas (Pinta, 
Nina e Santa Maria), é considerado um dos primeiros 
colonizadores europeus a alcançar a costa amapaense.

A expedição liderada por ele foi pioneira ao atra-
vessar a foz do Rio Amazonas, percorrendo a América 
Central e navegando ao longo do litoral das Guianas 
até Pernambuco. Realizada em 1499, a viagem de Pin-
zón incluiu a exploração do nosso litoral em janeiro de 
1500, três meses antes da chegada da frota de Cabral. 
Antes da esquadra de Cabral, Pinzón já havia reconhe-
cido as regiões norte e nordeste do litoral brasileiro. 

Vicente Yáñez Pinzón, navegador espanhol. Fonte: Wikimedia 
Commons.

Francisco Orellana foi outro navegador espanhol 
de relevância para o estado do Amapá. Ao integrar a 
expedição de Francisco Pizarro até os Andes em 1540, 
Orellana foi o primeiro europeu a percorrer todo o Rio 
Amazonas. Em 1549, obteve a autorização oficial da 
Espanha para colonizar a região; entretanto, durante 
a navegação pelo litoral do Amapá, acabou falecendo. 

Em 1546, Luís de Melo e Silva navegou pela foz do 
Rio Amazonas e obteve do rei de Portugal a conces-
são para uma capitania, cujo nome e registros não são 
historicamente confirmados devido à perda dos docu-
mentos. A posse da concessão nunca foi consumada, 
visto que Luís de Melo e Silva veio a falecer em um 
naufrágio.

A capitania do Cabo Norte, atualmente correspon-
dente ao estado do Amapá, ganhou notoriedade por 
volta de 1616, com o estabelecimento do Forte do Pre-
sépio. Embora não existam registros concretos sobre 
quando a região se tornou efetivamente uma capita-
nia, o espaço foi concedido, no ano de 1637, a Bento 
Maciel Parente, um militar e explorador português, 
cuja administração foi essencial na defesa do territó-
rio em formação, incluindo o estado do Maranhão e 
Grão-Pará. 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.



14

LEGISLAÇÃO DO SUS

SAÚDE NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
DE 1988: DIREITO À SAÚDE, 
COMPETÊNCIAS DA UNIÃO, DOS 
ESTADOS, DO DISTRITO FEDERAL E 
DOS MUNICÍPIOS E ORGANIZAÇÃO 
DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
(ARTS. 196 A 200)

A saúde é direito de todos e dever do Estado, regu-
lamentada no art. 196 da CF e pela Lei nº 8.080, de 
1990, dispositivos que visam garantir, mediante polí-
ticas sociais e econômicas, um conjunto de ações do 
Estado destinadas à redução de riscos relativos às 
doenças e suas consequências. 

A saúde não tem natureza contributiva, ou seja, 
deverá ser prestada a quem precisar e independe de 
pagamento. Desse modo, fica sujeita ao controle, fisca-
lização e regulamentação do poder público, ou seja, é 
de relevância pública. Vejamos:

Art. 196 A saúde é direito de todos e dever do Esta-
do, garantido mediante políticas sociais e econômi-
cas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário 
às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação.

O art. 196 trata da necessidade de uma visão sistê-
mica por parte do Estado, visando garantir melhores 
condições de saúde à população, por meio da imple-
mentação de políticas sociais e econômicas que redu-
zam o risco de contrair doenças ou seus agravos.

Assim, em nenhum momento são mencionadas 
ações individuais, como a garantia de medicamen-
tos exclusivos, internação em instituições específicas 
ou a realização de procedimentos de alto custo ou 
experimentais.

Desta forma, o texto constitucional busca abranger 
necessidades coletivas ao promover ações de preven-
ção, como a realização de exames preventivos, cam-
panhas de vacinação, cuidados com doentes crônicos 
para que não haja piora do quadro, campanhas sobre 
a importância da atividade física, prevenção de infec-
ções sexualmente transmissíveis (ISTs) etc. Tais ações 
poderão ser realizadas tanto por órgãos públicos 
quanto por serviços contratados, conforme citado no 
art. 197. Veja:

Art. 197 São de relevância pública as ações e ser-
viços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, 
nos termos da lei, sobre sua regulamentação, fisca-
lização e controle, devendo sua execução ser feita 
diretamente ou através de terceiros e, também, por 
pessoa física ou jurídica de direito privado.

O poder público cumpre seu dever na relação jurí-
dica da saúde por meio do Sistema Único de Saúde, 

um conjunto de ações e serviços organizados de acor-
do com a descentralização, atendimento integral e 
com a participação da comunidade.

Ademais, o art. 198 refere-se às diretrizes do SUS: 
a regionalização, a descentralização, a hierarquiza-
ção, a integralidade e a participação popular no siste-
ma de saúde do país, veja:

Art. 198 As ações e serviços públicos de saúde inte-
gram uma rede regionalizada e hierarquizada e 
constituem um sistema único, organizado de acor-
do com as seguintes diretrizes:
I - descentralização, com direção única em cada 
esfera de governo;
II - atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;
III - participação da comunidade.

Deste modo, ao citar que o sistema de saúde será 
regionalizado, a CF leva em consideração as especifi-
cidades de cada região geográfica. Assim, temos, por 
exemplo, o calendário de vacinação federal, estadual 
e municipal, que podem diferir entre si.

Exemplificando, sabe-se que a vacinação contra 
a febre amarela não faz parte do calendário vacinal 
de alguns estados, por não estarem localizados em 
áreas endêmicas. Da mesma forma, regiões com ris-
co de malária — por serem áreas endêmicas — rece-
bem medicações específicas para a doença, enquanto 
outras não.

Quanto à hierarquização, há a divisão dos serviços 
de acordo com o nível de atenção à saúde a ser pres-
tado, podendo ser primária, secundária ou terciária. 
Ou seja, envolvem ações preventivas, de promoção à 
saúde, atenção especializada e atenção hospitalar de 
alta complexidade, que interagem entre si por meio 
de estratégias de referência e contrarreferência.

Neste sentido, a Secretaria de Estado de Saúde 
define os três níveis de atenção (primária, secundária 
e terciária). Vejamos o que estabelece:

A Atenção Primária é constituída pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), pelos Agentes Comunitá-
rios de Saúde (ACS), pela Equipe de Saúde da Famí-
lia (ESF) e pelo Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). Enquanto o nível intermediário de atenção 
fica a encargo do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU 192), das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), e o atendimento de média e 
alta complexidade feito nos hospitais.
A Atenção Secundária é formada pelos serviços 
especializados em nível ambulatorial e hospitalar, 
com densidade tecnológica intermediária entre 
a atenção primária e a terciária, historicamente 
interpretada como procedimentos de média com-
plexidade. Esse nível compreende serviços médicos 
especializados de apoio diagnóstico, terapêutico e 
atendimento de urgência e emergência.
A Atenção Terciária ou alta complexidade 
designa o conjunto de terapias e procedimentos 
de elevada especialização. Organiza também pro-
cedimentos que envolvem alta tecnologia e/ou alto 
custo, como oncologia, cardiologia, oftalmologia, 
transplantes, parto de alto risco, traumato-orto-
pedia, neurocirurgia, diálise (para pacientes com 
doença renal crônica), otologia (para o tratamento 
de doenças no aparelho auditivo).

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

NOÇÕES DE MICROSCOPIA: 
MICROSCÓPIOS E 
ESTEREOMICROSCÓPIOS, SUAS 
PARTES, MANUSEIO E CUIDADOS

O microscópio é uma das ferramentas básicas uti-
lizadas pela perícia, é o instrumento mais importante 
para identificar e compreender características celula-
res de tecidos e de microrganismos.

A microscopia forense permite desde a análise da 
microestrutura de objetos variados a fim de que se 
observe, por exemplo, pequenas falhas em materiais, 
até a realização de exames de DNA. 

Existem vários tipos de microscópios que possibili-
tam diferentes níveis de ampliação, além de produzir 
variados tipos de imagens. Os equipamentos variam 
em design, do mais básico até os de grande comple-
xidade, e são capazes de captar imagens com maior 
resolução e contraste.

Os mais utilizados são os microscópios óticos ou de 
luz e os microscópios eletrônicos.

MICROSCOPIA ÓPTICA OU DE LUZ: PRINCÍPIO DE 
FUNCIONAMENTO E TÉCNICA

O microscópio óptico (MO), também chamado de 
microscópio de luz (LM) é composto por um sistema 
mecânico que serve como suporte para o sistema óti-
co e inclui os elementos de focagem. 

Os componentes mecânicos de um MO são:

	z Base ou pé: responsável pela sustentação do 
microscópio, garantindo sua estabilidade;

	z Braço, corpo ou estativo: peça fixada à base onde 
estão as demais partes que constituem o aparelho;

	z Mesa ou platina: peça paralela à base, que pode ser 
de forma quadrada, retangular ou circular, sobre a 
qual se coloca a preparação a ser observada. Possui 
uma abertura no centro que permite que os raios 
luminosos concentrados pelo condensador passem;

	z Charriot: peça que tem a função de movimentar a 
lâmina no plano horizontal;

	z Tubo ou canhão: parte superior do microscópio, 
responsável por dar suporte ao sistema de lentes. 
Na parte superior do tubo encontra-se a ocular e 
na extremidade inferior, o revólver e as objetivas;

	z Revólver: localizado na extremidade inferior do 
tubo, abriga as lentes objetivas;

	z Diafragma do condensador: controla o tamanho 
do cone de luz que é projetado sobre a platina;

	z Diafragma de campo: controla a intensidade da luz;

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Disponível em: http://docente.ifsc.edu.br/leandro.parussolo/Material-
Didatico/C%C3%A2mpus%20Lages/T%C3%A9cnico%20em%20An%C3%A1lises%20Qu%C3%ADmicas/Histofisiologia%20Animal/MICROSCO-
PIA%20DE%20LUZ.pdf. Acesso em: 07 fev. 2023.

	z Regulagem da intensidade de luz: regula a inten-
sidade da fonte de luz;

	z Interruptor: liga a fonte de luz;
	z Fonte de luz: local onde está posicionada a lâmpada;
	z Macrométrico: parafuso localizado na lateral do bra-

ço. Ao ser rotacionado realiza movimentos verticais 
na platina em relação à lente objetiva (ajuste grosso);

	z Micrométrico: geralmente encaixado sobre o 
macrométrico, mas de menor diâmetro, altera a altu-
ra da platina com a finalidade de realizar ajuste fino 
do foco;

Por sua vez os componentes ópticos de um MO 
são:

	z Condensador: localizado abaixo da platina, é res-
ponsável por concentrar o feixe luminoso necessá-
rio para garantir uma luz uniforme sobre a lâmina. 
Quanto mais elevadas forem mantidas as lentes con-
densadoras, mais uniforme é a luz sobre o objeto;

	z Oculares: sistema de lentes (existem modelos 
monoculares, binoculares ou trinoculares, isto é 
com uma, duas, ou três lentes). O sistema de ocula-
res permite que o perito manuseie o equipamento 
sem a utilização de óculos, pois corrige eventual 
miopia ou hipermetropia;

	z Objetivas: lentes com poder de ampliação, nor-
malmente em número de 4.

A imagem1 abaixo ilustra um microscópio óptico:

Oculares

Braço ou 
estativa

Interruptor de 
lâmpada

Regulagem da 
intensidade 

luminosa

Parafuso 
macrométrico

Parafuso 
macrométrico

Base
Controle do Charriot

Diafragma 
de campo

Diafragma 
do condensador

Platina

Charriot

Objetivas

Revólver

Captura de Imagem e Iluminação

O olho humano, apesar de sua complexidade e sofisti-
cação, possui um limite máximo de resolução de aproxi-
madamente 0,2 mm. Ao se aproximar abaixo de 25 cm de 
algum objeto, a imagem começa a se tornar embaçada.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO
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